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i'aiS u� gol,le vibrado pelo, I de da h€rv� d� outro�-�s�ad���' ���- ��nqu!stou 16 mil voto�. Resultado das elelcões de 3
O' I!� _I a Herva Cafh"'- I

E logo depois; o artigo J; diz lera 3 elellos_ <deprezados mil de r,1aiõ
1110 \lI anue,!1 I" � • a .

O seguinte: votos da fracção.» A chapa que
rinense e Paranaense I "fica isenta da taxa bromato- conseguir 22 mil suffragios terá Foi o seguinte o resultado co-

logica acima referida a herva dos eleitos 4 deputados «perdendo nhecido até o dia 16:
Soo o mesmo titulo aqui en- 'J •

b ado a nossa colléza '�'A asso�iados no Syndicato do Ma- 2 mil votos d� fracção» e assim PARTIDO LIBERAL: Candido
ca eç ,

de "'16 do te RH?Qrande.n.. se, a.uando. a ana- por deante, ate complet.ar os 10 Ramos 7627 votos no 1o. turno,
Noticia", de [oinville, c ,�

. t
.

ser'la na' suas co- [lyse ror solicitada por interrne- representes da bancada � 2°. turno; Candido Ramos 8980
corren e, In "

di i S di t" I O th rl " : ! I C I G 8123 f
lumnas a seguinte publicação: 10-,- (O mesmo y� Ica? .

, .me._ oco � racionar, .c aro v., ar os omes v., on-

Só' hoie nos veio ter ás mãos E flagrante, aqui, ° interesse

II
e Iacil, fem alelfl de tudo, a toura Borges 7952 v. e Arão

o decret6 do governo zaucho mesq�m!:o e a manobr.a des.leal vantagem de :est1_::nular e. pr<?te· Rebeilo 8003 votos.

b e a l-erva rnatte
b

I do Rio CIrande. Para Impedir a I gel' as orgarnzaçoes partidárias, PARTIDO REPUBLICANO
so r I " •

"t dTO I' ri
.

t
.

d
O decreto se resume em 6 ar- concorrencia, para eVI ar a pas-: �Irlcu.ranuo a VIC ona o.s can� CATHARINENSE:

tizos essenciaes que ao leitor I sagern pelo Esta�o da i:erva de I ditos, avulsos, C!:; quaes para se. Abelardo Luz 4321 votos no

m�nos avisado 'parecerá, pren-] outr�s pr�:�d:nci�s, o ��o Ora_n- el�g�rem, pr7�!�a�n de grandes 1 õ. turno, 20. turno: Abelardo
der-se de boa vontade de servir I d�, pelo.::_�� �o�etl��' laLç? mao m�s".a� de e':/iol es. PO; que .os Luz 4912 V., Edmundo Luz
á industriá hervamateira do Rio ?" un�" I e:�_;� so"" lI1c: •.:"n�, qu�1 se: c� e adidatos �v�'.sos, se �.dO attin- Pinto 54?8 v., Cid Campos 4659 Por acto dó Governo, a pro.
Grande mas 'Que de facto es.lla o. a � c,.e,;r emba: aços a" her girem o ql.o_Clen,te eleitoral J1? v, Marcos Konder 5888 votos. fessora Normalista Maria· José
conde �utros proposiI05,' ivatel.::o,s vis:n<ho.�; . 10; t�rno, s_erao oesd:. logo relt- P: SOCIAL EVOLUCIONISTA de Souza, da Escola Publica
Como já é do domínio pub!i.1 !lls,e mentalidade que �ll1da, mlnau_os, nao concorrendo a. a'l ' mixta da povoação do Trombu-

co o Estado sulino zracas á I hoje se revela com a conviven- puraçao cio 2°. turno. O novo Jose Mueller, 1°. turno, 2850
do, foi removida para o Gru-

""-

di 't d tá 'd " d' hb ';-. 't ! cia alarmante de um governo processo eleitoral exige que, nas votos. 20. turno José Mueller
po Escolar, desta villa, e desteIC aura, es a es .,e .� mUI? i EI't J Pr Hi r. • th _ ha»: n ..f �

.

'r',' 3002 v. Ernesto Lacombe 3222·
desfrutando .urna snuacao prevI-! .

el ora. re ..narno nos, ca a c. apas pa: l�artas, .os tJ·l111�lros s..
• para aquella escola, a professora

le iada erante os demais. A' nnenses e oaranaenses! ,n<?mes das .listas sejam repetidos v., Severiano M�a 3,310 v., 0,,- D. Veneranda Maser.
d·gt d

P
t d t

..

'I
afim de evitar que .as surpresas waldo Mello 29::14 votos.

IC a ura, que .u o em negaoo �I 10 ".' II' r-
_ LEGI-O' REDUBLIC.ANAá Santa Catharina e ao Paraná, .�, ,l,. j"'� �.;>h ,.. ?? . turno ,os co .1am e pie A 1

numa flagrante parcialidade, sern-: L uOü. ,._,a""eij JudI911e�:. Rupp Junior, 10. turno, 2329

lJre se nlo�trO'1 cOI'lde�cpn'da-, te' O �" . I-
EIS a.11 em suas lmhas geraes votos, 20. turno: Ru(')p Junior ...:>. l '- u � ''_ I €1ue "" O ''i'�OCielhe' -

com· os "OS·O'" 'VI·SI·'lho·s do c:,,1 '1!"_ "'it ,qual e o processo de apuraçao 4042 v., João Bayer filho 2541 Sob a direcção dos srs. Bran-

já por 1111�is �d; uma' Ivez tive�;� deitora)" e () l5quodente, das eleições -de 3 de maio. v., Edgar Barreto 2420 v., Anta· dão Sobrinho e Alfredo fóes,
ensejo de demostrar essa parcia- partidario" _.

«Exb> nio C. Bittencourt 2370 votos. appareceu a 11 do corrente, em

Iidade e essa cor.descendencia \. LIGA PRÓ ESTADO LEIGO Itajahy, um novo semanario in-
Os candidatos eieitüs no dependente. ,na tatluefst�tO da! eX!?,?ftá<;OãO ddO nrirm:iro turno e os do I') I'ver s a......

Altino Flôres, 1°. turno, 450 O 'd f
ma e., _

el a pe.o l";_l�. r�n_ e,' seG'i.wdo.
. � votos, 20. turno: A!tino Flôres .

novo orgão e e con ecção

que nao cumpna as GiSpOSiçoes·
""

.

I. ' ,"-' 478 v., Laercio Caldeira 504 v"
bem feita e tra.!. variado notici-

relativas a entrega das cambiaes
.

O !1.OVO processo el�ltoj'al, I :,,,"' r.

..

10SWa!dO
Mello 450 v., Gustavo

ario..

_ao BaÍlco do Brasil. Fazendo Justamente por ser novo e bas·, 'tç.�"'bOU ii Blu.�en�u, n? Neves 476 votos.
Ao novo coHega, o� nos.:os

passaí a sua Jlerva mate pelo tanfe complexo, tem provocado �1.!t1.0 sabbado_! o p,.lme.ro a�l' ."
_ VO!OS de du�adoura eXlstenCI« e

Uruguay, mercado que gozava, !Iluitos p2di?oS de e:plicações �o �ue ,,�el o ',,08 ele tnaug�taçao I �?I AÇA.<? .. :�,V�LSA, feliz prospendade.
de liberdade de cambio. ° Rio! por pane aos que nao conse- CiO Ael'-o L1o�d Iguassu. Ao I Satu. nll10 Mcllsv"ett., 1 0. tUf"

Grande monopolizou p�r largo I
gu�m cornprehender alguns de, campo ,de aterrlsagern em Hall' no, 5 votos, 2°. turno: 5 votos. HOSPEDES &. VIAJANTES

tempo o commercio do mate. I seus complicados dispositivos.
I

pava. Secca, compareceram as Acha·se ne_sta Villa, dando-

Quando os c�tl1ariller:s�s e pa· O probl�m� do quocient�elei· a[lt�ndades e grande numero de Dr. Ado!pho Konder nos o prazer de sua visita, o

ranaenses, qUlzeram imital·os, o I torai, prmClpallflente, tem eSlabe· p�svoas que foram levar aos
inscripto como eleitor Snr. Oscar Schneider, irmão do

governo federa! decretou o cam. Iecido, entre nós, grandes duvi- D,rect?res da Empre.za, os se�s Snr. Eugenio Schneider, prefeito
bio negro para o Uruguay. I das e difficuldade.s. Entretanto, cumpnmentos pela. l!1auguraçao Por despacho do dia 12 do do nosso município.
Agora surge o tal decreto do examinando com senso e calma do import�nte SErViço. � corrente, foi mandado inscrever·

sr. flôres da Cunha, Vejamos o a lei eleitoral, verifica·se que não

I
Esta, P01S,_ Bllimena.u. de oar�- se, como eleitor; o Dr. Adolpho

. Concurso de tiro ao alvo
aue diz esse decreto: ha nada mais daro nem mais bens, por tao magnifICO e u!11 Konder. T O N 174
.

"Art. 1., - Nenhuma herva facil de comprehender do que a emprehendimento. Como. se vê, o ilIustre polili-
•. • o.

d
.

A co c ti rlnellse a das f gu Realízar-se·á a 28 do corrente,matte poderá ser exposta a ven.,' questão o quociente. nova a �a , um Iras

1 d d t dum concurso de tiro ao alvo en-
da ou por qu�lqller forma com· lei creou du8.s especies de quo· _·Quiz a coisa pelo direito nas

e mais es aque. o governo

merciada, sem previa anaJyse cientes: 0_ quociente eleitoral e eleições. passado, e e�.preslde{1te do no�-
tre os atiradores do Tiro de

bronat1lologl'ca no dep'>r<am"r-to o auoc:ell·p l)d�rtl'G:al'l'o I"
-

I
. so Estado, nao teve os seus dl- Guerra no. 174, d'esta villa, na

I . u l .... , I I 1_. •• Intorm"coes te egra[))lIca- do· . .

.

'd d St d d T'
competente da Directoria de A. O primeiro se obtem dividin· n: ,� .<1.

I d
::.

.

, .

rellos pollttcos cassados, como se e o an o mesmo Iro,.

• -,
••• ,",,10, aao·nos con,a .0 SeQUlll,e. t

.

t t I'd Havera' no 10ca·1 do Stand cllur
OTlcultura Industria e l 'ommer-I (ln O l1'1merc rle sufiraO'lOs ven- O I. I t ;::1

.

�

I
acon eceu com quasl a o a I a- .,

-

"" '-' �., b 11 Pfven .01' , ummense com� d d'd d rascada e beb'das O 1'1 'c'o d s
cio da secretaria de Obras Pu· ficados nas urnas pelo numero d'''' A' P ",. '.

' e os preSI entes e governa o· I .' 11 I a'

. , I ., man ame Iy a"ellas, exone·
,. � d '�

.

E t d I f festas se dará ás 9 horas da
bllcas, que fornecera a neceSS3. de vâgas rje deputaaos a preen· _ I S V' • Sã.t . b I"

e" . os Ol:mals s a os (a e·
. .

I T "-

II O ! t t d'
IOU o nr. lcen,e ...I olle, su .

àer"'cão manhã.
na gUla de c assldcaçao". c .le.r. segum o, se cons a a 1- delegado de Parahyba do Sul, co.'

Pede-nos o Snr. Sargento Ins-
Isto .re�resenta a �uerra do ,'V:ldll1dO

o

nu.me}:o
de votos ob· i por haver participado facciosa" -

tructor, convidarmos, por estas
produc_to oe pr()Ced��:I+a de_ ou: t!.d.�s ��lo, '_'�,:"I���I�O entre o !lU� I mel�te .Qo pIe ito de 3 de Maio: REMOÇA0 columnas, as sociedades de
1ros Estado" a bo ...v,agen, ,( luelO (.� ca,._.,lc..OS da chapa a

I Manoel Santos Carvalhu fOi Ao que nos consta, o sr. Cei· Sport d'esta villa e o ,povo em
Santa Catharina e ao. Paraná. presentada.

. , demittido tambem pelo mesmo so Liberato digno Agente fis- geral para assistir as diversas
Sem � analyse a ser fe!ta dentro �. melhor :nanelí3, porem, de motivo.

"

I
cal do Imp�sto de Consumo, próvas de tiro, corridas á 100 e

d.o RlO Grande_2 a !�e,rva de. oy· f,az�r c�mprellender o a:sumpto,
_ .

-

�esta. ViIla, foi _transfe�idC? p�ra 400 metros etc. etc.

tl�S Estacl?" �a?, '''��, posslbrl!· ;, cltand,?r.�lm exempl.o Loncl�to� - Intorma um vespertll10 per- ldenllcas funcçoes, no mtenor Haverá premias para os 10. e
d�de de ser Ia ,enLllua. I ara vet lfh..ar o q�lOclente elelt.o nambucano qne uma das secções do Estado de S. Paulo. 20. lagares aos vencedores das
De gue serve, neste caso, ana· ra} faz·se o segumte: no Dls- eleitoraes do Recife funccionou provas dos referidos exercicios.

Iyse feita pelo departamento, fe- tncto federal, por exemplo, ha
em certa clependencia da facul· O Estado

dera� nos portos de embarque? 1 O vag�s a l�r�encher. çompare. dade de Medecina, onde são feio
f.'Jao tera valo.r.

". _ I cendo as el�lçoes 50 �il votar:- tas as verificações de obito.
,

Ar!. 2. - A c1asltlcaçao dos

'I
tes; o . quoclent� sera �e 5 .mIl Quando mais intenso era o mo·

(hff�re,:tes typos de herva mate sur.fraglOs. Serao consld�rad.os vimenlo na secção, entraram
sera fe!ta,_ oppor!u�am�nte, pela eleitos, desde logo, n<? pnmeiro quatro homens carreaando um

ComrT1lss�o de ,f!sS:llzação ,�o I turn�, todos

.�� candld�t�
que esqUife

..
Haviam errad� a porta,

Commerclo e lno�utl'é:l, sob P, 0-. tel�h"m c.onseguldo 5 _mil voto�. ingressando na sala dos traba.

P?sta do �ri1dlcato do Mate I fel�� aS;,�m a apuraçao .. o pr�- lhos eleitoraeis. O presidente da
R.ogranden:,>e:., mell o tl.1 no,

. c�Jos elelt. s �el' mesma ergueu.se, rapido'Jda ca-

Como. se ve, f�ca �. ca�go do xam ?e. ser objec.o de cog! çoes deira e grilou para o defunto
t�I__Syndícato a Ciâssiflcaçao dos dos jUIZe-S apuradores, passa·se rece�.chegado:
dltterer:tes typos .de nerva, o que a apurar o 2°. turno, �s(es se Alto lá! Volte! Na Repú-
qu.er, dIzer, que, It1teressado, elle, escolhem pelos suffragl?S que bliCa Nova defunto não vota!
agll a a seu bel prazer. as chapas' de cada partJdo ve-

"Art. 3. - fica creada a taxa nham a sommar.· Addicionam-·se
de 300 reis por kilo de herva os votú:=; de todos os candida·
matte para a anaiyse referida no I tos de cada chapa, divi'dem-se
art. 1. sem prejuÍzo das ja exis-I os totaes de cada uma dellas,
tentes para outros fins. I pelo quociente eleitoral «5 mil»
A taxa de 300 reis por kilo é I desprezam·se as fracções e ob­

a?surda, Visa unicamente impe· tem·se dest'arte os eleitos do 20.
dlr a passagem pelo Rio Gran- turno. A chapa, supponhamos,

Aurea Amaral de Oliveira, remo­
vida do Grupo Escolar da cida­
de de Lages para o daqui. A
Normalista Aurea, segundo esta­
mos informados, era professora
da complementar annexa ao

Grupo de Lages, onde desem­
penhava sua nobre missão, ha
annos, com muita competencia.

Para Directora da escola com­

plementar, foi nomeada Da. Eu­
phrosina 'de O. Campos, dedica­
da e zelosa Directora do Grupo
E. "Paulo Zirnmermann"

Com a interferencia do sr.

O CeI. Aristiliano Ramos, In- Prefeito, foi, por acto do Oover·
terventor Federal, no dia lOdo no lriterventoriaJ, creada a esco­
corrente, pela data do seu anni- Ia complementar annexa ao Gru­
versaria natalício. recebeu 2.450 po 'Escolar "Paulo Zimmermann",
telegrammas de felicitações, de dtsta vilIa, cuja cadeira será re­

todos os pontos do Estado. I gida pela professora Normalista

S. C. Concordia

Professoras remevídas

PELA IMPRENSA
"O TEMPO"

CeI. Aristiliano Ramos

Passo'_! a 13 do corrente o 180. s. C. YPIRANGA
anniv�rsari.o de fUl1d��ãO do nos,� Pelo presente, queremos �x-
so bnlhame. coHega O �stado ,. pôr os no�sos agradecimentos a

que se publtca em flonai1opo, todos que contribuiram com

Iis�. e dirig�qo pelO abalisado jor- prendas e auxilio pessoal, para
naIls!a Altmo flores. a festa da inauO'uração da

A.o de�;odrtdo confrade,. "O praça exportiva, be� como a

AgrIcultor apresenta effuslvos todos que nos honraram com

votos de felicidades. sua presença nos festejos acíma
me ncionados.

Rio do Sul, 16-5·933
A DIRECTORIA

Escola Complementar
annexa ao nosso Grupo

Escolar

Quinta feira 25 de Maio á�,
7lf2. da noite 110,salão Brattig

ASSEMBLEA GERAL
Espera-se o comparecimente

de todos os sacias.
A DIRECTORIA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E(Htal de nrimeira Inaça de venda e te, p.Io sr, Escrivão, o dactylographei. (assignado): ADÃO BER- COlLll...[E CüOlRllA lOlAS
'.. ' \,; I"'

c
NARDES, Juiz de Direito, sobre dois mjl réis em estampilha lRlEN :D1A§ [E,§lr j.H)(Q)Alt�

arrematação estadual e.duze�tos r�is de sell? ,de educação e sa(�c1e, de [RUO DO §UJIL
Esta conforme o original, do que dou íé.

M I S'
'

B 11 CRio do Snl, 17 de maio de 1933, anoe iqueira e o 01Je,
O Escrivão etor, das Rendas, Estadoaes deI

JULIO ROUSSENQ fiLHO ta vI11a, faz publico que, duran.
te o corrente rnez procede.s(--

nesta Collectoria, a cobran\l
An moine V/artao Kunuan �i�1. 1 Q semestre Inposto Territ�

Da ich- aus Gesundheitsruecksichten gezwungen, bin anderes
Os contribuintes que .:

��a.,rem de satisfazer seus p la.Klirna auf zu . suchen, 'babe ich rnich entschlossen wieder nach d f I
Deutschland zurueckzukehren und habe rneine Reparaturwerkstãt-

mentos po erão aze -o no ,. tI

t f 'UI 'I' hr M'! 'bei H' W 1
de Junho com a multa de 10°11e uel: iren an rneinen âl1?,Jae lll&,en I ai eiter errn a,t�r �m Julho com a multa- d

von,OI1sa uebergeben und bItt� rneine werten Kunden, das rrur 20°/.0,
e

bewiesene Vertrauen, auf memen Nachfolger uebertragen zUI findo estes prasos serão ex,wollen.
, ,

:' , I
trahidas certidões da divida pa

"Olelchzelt,I�, mache ,�h rneine Kunden darauf aufmei k�am, ra ser procedido a cobrançadas ich .alle mil zur Reparatur ueb,erge�ene� Uhren an memen porvia executiva de accórdo c
Nachfolger abgegeben habe un� bitte ich, sich an obeng�nanllt�n o resulamento em vizor.

0111

Herrn wenden zu wn!!eI_1, I-ie�zll�h danke Ich. Iuer das rrur �:wle- C�lIectoria das Rel�das Esta.
sen, Vertrauen und scheide 1111t emern "herzhch Lebewohl von doaes de Rio do Sul 2 de M'
memen Kunden und allen Freunden tln� Bekannten, de'1933,

' aiO

, ,J�LlU? �RESS lJ!; Siqueira Bello
Uln machei RIO do Sul Collector

O doutor Adão Bernardes, Juiz de Direito da IComarca de
Rio cio Sul, Estado de Santa Catharina, na fórma da lei, etc,

fAZ SABER aos que o presente edital de primeira praça de
venda e arrematação, com o praso de dez dias virer-i] interessar

possa, ou delle conhecimento tiverem, que no 'dia vinte e sete
do corrente mez de maio, ás dez horas, em frente ao cartono
do Escrivão que este subscreve, o Oificial de Justiça, servindo
de porteiro dos auditórios deste Juizo, trará a publico pregão de
venda e arrematação, a quem mais dér e maior lance offerecer,
acima das respectivas avaliações, os bens abaixo descriptos, que
foram penhorados a NICOLA SARACINI, na execuflva cambiaria

que por este Juizo lhe móve Ern.ernbergo Pellizzetti, sendo os

al1udidos bens os seguintes, conforme laudo de avaliação exis­
tente em cartorio: 1) 41 pares de fôrmas para fabricação de cal­

çados, avaliadas juntas em trezentos e vinte mil réis (320$0..00);
.2') Uma pelle de verniz, ·avaliada em cinco mil réis (5$000); 3')
Uma parte de peite de vaqueta de segunda qualidade, avaliada
em mil e quinhentos réis (1$500); 4') Uma vaquêta para fazer
chinellos, avaliada em vinte mil réis (20$000); 5') Duas vaquetas
.para fabricação de chinellos, avaliadas juntas em trinta e cinco mil

(35$000); 6') Uma pelle de cromo e 2 bizerros vaquétas, avalia­
do tudo junto por sessenta e cinco mil réis (65$000); 1') Trez

vaquetas marron, avaliadas juntas em noventa mil réis (90$000) Aul Obiges hinweisend gebe ich hiermit bekannt das ich die

8') 4 bizerros, preto e marrou, sendo um não inteiro, avaliados Uhrenreparaturwerkstaette des bestbekannten Herrn Julius Kress l\;rove"1"Sjuntos em vinte e trez mil réis (23$000); 9') Onze duzias de cor-
mit übernornmen, habe und bitte das meinen Vorgânger erwiese-

I lli
dões brancos, para chuteiras, avaliadas juntas por cinco mil réis ne Vertrauen auf mich übertragen zu wollen. Mein Bestreben wird ,

'5$000),' 10') Onze d uzias de cordões pretos compridos, avalia- es sein durch garantierte Arbeit und konkurenzlose Preise mil' I"
1- • '

\ das Vertrauen rneiner Kundschaít zu erhalten. para s� ao, quarto de dormir, sa
elos em seis mil réis (6$000); Ll ') Onze dúzias de cordões-com-

Rio do Sul, 19, Mai 1933 I� de Jantar bem, como os mais
pridos, avaliados em seis mil reis (6$000); 12') Nove dúzias de

WALTER VON OILSA simples para cosinha, por preços
côrdões marrou-curtos, avaliadas em (2$000;) 13') Onze laias de ao alcance, fornece a fabrica de
graxamarron, para sapatos, avaliadas em seis mi! réis (6$000); naechst Kaufhaus C. Schroeder

moveis de
14') 1 pelle de cromo branco, para chuteira, avaliada em vinte eI-�-��----=­cinco, mil réi� (25$000); ,15') U,ma,parte de cour�, branco para. Banco de Credito Ponular e Atrricola
chuteira, avaliado em quinze mil reis (15$000); 10) Unia vaqueta

' � ô-

e uma parte da mesma, preta, avaliadas em quarenta mil réis, , .

.

BeBa Altianca
(40$000); 11') Uma parte de couro branco para .Iorro; avaliada '\'

em quatro mil réis (4$000); 18') Meio bizerro arnarello, avaliado
em cinco mil réis (5$000); 19') Diversos retalhos de couro tudo

junio avaliado em trez mil réis (3$000); 20') Doze dúzias de cor,

dões pretos e oitó carretéis de linha, tndo avaliado por nove mil
réis (9$000); 21') Seis couros de porco, para forro, ávaliados em

dez mil réis (10$000); 22') Sete saltos de borracha, avaliados em

cinco mil réis (5$000); 23') 16 maços de taxas de diversas qua­
lidades, avaliados em seis mil réis (6$000); 24') Dois vidros de
()Ieo para machina, avaliados em quatrocentos réis ($400); 25')
110 fivelJas brancas e dois maços contendo prégos, tudo avalia·
do por quit'lZe mil réis (15$000); 26')' Duas caixas de ilhóes pa­
ra chuteira, avaliadas em vinte mil réis (20$000); 21') 35 pares
de borracha para saltos redondos, avaliados em dez mil réis , . ,

{10$000); 28) Uma caixa de botões, para caiçados, e llleia c:lixa
de ilhócs, avaliadas em tres mil réis (3$000); 29') Uma caixa de
ilhóes redondo para chuteira, avaliada em mil réis 1$000; 30)
Uma caixa com parafusos de borracha, em mil réis (1$000); 31)
Uma latinha com ilhóes pequenos, pretos, avaliadas em mil e

quinhentos réis (1$500); 32) Duas caixas çde i)hóe.s redondo pre­
tos e amarellos, avaliadas em doze mil réiS (12$000); 33) 25 no­

vellos de fio branco, avaliados em dez mil réis (10$000); 34) Se­
is pares de biqueiras de aço, avaliadas em mil réis (I $000); 35)
Duas duzias de cordões pretos e brancos, avaliadas em mil réis
(1$000�; 36) Um pedaço de panno para forro, avaliado em dois
mil réis f�$OOO); 37) Sete metros de presilhas para botas, ava­

�iadas em mil réis (1$000); 38) Quatro pacotes com tornos, ava·

'Jiados em cinco mil réis (5$000); 39) Nove latas de pomada, ava­
liadas juntas em seis mil reis (6$000); 40) Trez metros de pre­
:silha para sapatos, avaliados em mil réi,S (1 $000); 41) Um pedaço
,de cêra para calçados, avaliado em cem réis «$100»; 42» Um
,par de botas marron, m, 42, avaliado em doze mil réis «12$000»
·43» Dois vidros de nubian, um cheio e outro meio, avaliados em

,quinhentos réis «$500»; 44» Meio maço de botões para calça-
dos, avaliado em mil e quinhento réis «1$500»;

.

'

45) Onze meios de solas, avaliados juntos em duzentos e seten­
ta e cinco mÍl réis (275$000); 46) Um couro de cabellos de bizer·
1'0, avaliado em (4$000); 47) Quatro grezas para raspar e uma li­
ma, avaliadas em trez mil réis (3$000); 48) Dois raspadores, ava­

liados em trez mil réis (1$000); 46) Um alicate, avaliado em mi! e

quinhentos réis (1 $500); 50) Umatorqueza, avaliada em mil e qui­
nhentos réis (1 $500); 51) Cinco apontadores, avaliados em trez
mil reiS (3$000); 52) Dois martellos, avaliados juntos em dez mil
réis )10$000); '53) Dois gigos, avaliados em ,>eis mil réis (6$000); ,

54) Um sentador de sola, avaliado em trez mil réis (3$000); 55)
Uma carretilha, avaliada em mil réis (1$000); 56) Uma tripé de ferro,
avaliada em quinze mil réis (15$000); 57) Quairo escovas, avalia­
das em quatro mil réis (4$000); 58) Dois cravadores � uma tesou­
ra velha, avaliadas em mil e quinhentos réis (1$500); 59) Dois
,quadros, avaliados em seis mil réis (6$000); 60) Dois bancos de

,

sapateiro, avaliados em quatro mil réis (4$000); 91) Uma plancha
·de ferro, avaliada em cinco mil réis (5$000); 92) Um couro de
'irára, avaliado em duzentOs réis' ($200); 63) Dois pés para engra­
xar, avaliados em quatrocentos réis ($400); bens esse que se acham
em mãos e p.oder do depositaria publico deste Jui.zo, cidadão
Walter Probst, onde poderão ser examinados,

E para que chegue ao conhecimento de lodos e ninguem
,possa allegar ignorancia, mandou passar o presente e mais dois
,de igual teôr para serem affixados no logar de costume e publi- '

cados pela imprensa local. Dado e passado nesta Villa de Rio do
.sul, aos dezesete dias de m,ez de maio do anno mil e novecen­

tos e trinta e :trez. Eu, JOSE ESCALABRINO fINARDl, Ajudan-

Âo publico ,RAIOS
X C';p���� MICROS

Prohibo com esta a quem quer que seja, que entre sem mi-
I CIRUROIA GERAL, MOLES·

nha espressa licença no meu lote de terras em Braco Trombudo, TIAS DAS SENHORAS, VIAS
assim como intimo a Rodolpho Beil, que contra minha vontade URINARIAS, SVPrilLlS, OUVI,
tomam posse do dito lote, que o desoucupe e não faça roças ou DO OARGANTA NARIZ E
plantações no mesmo, sob pena de eu fazeI-o responder pelos 'OLHOS' /

damnos causados e de despejaI-o judicialmente,
. .

Braço Trombudo, 25 de Abril de 1933, h� UDl ffJ)O § lU IL
Va, AUOUSTA STUHLERT HOSPITAL

"O AO RICULTOR"

COM O PRASO DE DEZ DIAS

\"
)

:\

-- 2 -

Sabbado, 20 de Maio de 1933, ás 15 horas

no Salão Brattig'
ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDIDHNARIA

(Terceira t Convocação)
ORDEM DO DIA, 'ê.

Modificação dos estatutos ele accol'do com o novo decreto

sobre a$ cooperalivas,

GENEROS

ALiMENTICIOS !..
Só de la. qualida-
de, vende a casa

--. .

IL IEO lPO 1LffJ)CC» jJO§1[' -- Rio do Sul-

SACCOS DE PAPEL I Kal� u. Cem'entde 5, 2, 1, � kg, etc,

em sempre em stock a redacção kaufen Sie am billigsten bei
deste jorna.l WILLV liERINO, Matador.

RIO DO SUL, 19 .. 5 - 1933

-

de

formado em Vlenna e Rio
� de Janeiro e

j�ll !E [J)[CO ..;Q) lP lE IRAI lOl (Ü) IR
fPAIR'lflEU�(()

Geo'l'Y 'PoI'ui!)
Ao lado da Officina Mechani.

ca de Leopoldo Voigt-Rio do Sul
Acceita-se encornmendas para

fóra do municipio.

Dr. fRi[ORICH N[UMANt�

Bonús ou Apolices Estaduaes,
ao portador. .

Informações nesta redacção
(44x4)

Bnen passenden SC�U�

"
FINDEN SIE STAENDIO BEl

Martin Hatlu

Dr. Max Tavares d'Amaral
___: A lO>V I()) ([]IA !Dlo -

Resiclencia: HOTEL KIRSTEN

Dr. Max Tavaros _d'Amaral
- fR!EClHI1r§J.\NWAIL1f-

Wonhsitz: HOTEL KIRSTEN

Calçados
da ultima moda, V, S, encontrarâ
sempre na casa

Màrtin Ha{jn
(CASA DO GALLO)
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o Conde ti e l\\onfe Christo
Por Alexandre Dumas

Sem duvida- É rica e livre, como disse seu

marido; e uma ausencia de Paris, e absolutamente

of'cessaria, depois dos escandalos do casamento de

Eugenia. Importa muito que todos é!. julguem abando­
nada e pobre.

A baroneza, que ernpallidecera, tinha ouvido is­
to com tanto espanto quanto. era o socego de De-

bray. -

-' -

- Abandonada! disse ella, oh! e bem abandona­
da... Sim, tem razão; ninguem ha de duvidar do
meu abandono. \__

-

- Minha senhora! disse Debray, ha quasi seis -

mezes que nos associámos. Estabeleceu em abril um

fundo de cem mil francos, ganhamos em maio cin­
coenta mil, em junho novecentos mil e em julho aug­
mentárnos os nosso'> fundos com um milhão e sete­

centos mil francos dos fundos hespanhoes. No prin
cipio d'agosto perdemos trezentos mil francos, ma-s

no fim do mesmo mez tornámos a ganhal-os, de rno-
'

do que, até hontern, segundo as minhas contas, o lu­
cro era grande. -

-,- Mas, que significam esses lucros, pois nun-·

ca soube que tivesse ,posto em giro os fundos, dê
cue falla?

.

.

- Peço-lhe perdão. Eu tinha procuração sua, e

usei dos poderes que me deu. Aqui está o seu di­
nheiro.

A senhora Danglars tomou rnachinalrneute o di­
nheiro e rnetteu-o no seu pequeno sacco, e ficou e�­

,

perando em pé alguma palavra que a consolasse de
ser tão rica.

Agora, disse Debray, tem uma existencia
magnifica e sesenta mi! libras de renda!

A senhora Danglars .tinha talvez eaperado até
alli alguma outra cousa, mas, quando viu 0/ gesto in­
differente de Debray, levantou a cabeça, abriu a por­
ta e desceu a escada, sem 'ao menos se dignar diri­

gir .urna saudação a quem a deixava partir n'aquelle
estado. Por cima do andar, em que Debrav acabava
de repartir com a senlíora Danglars doi�'milhões e

meio, havia outro habito por pessoas do nosso co­

nhecimento, que teern representado papel bastante
importante n'esta historia. Eram Mercerdes e Alber­
to.

177.

A senhora de Morcerf alli vivia desde que sahira do
seu palacio; perturbava-se-lhe a cabeça n'aquelle pro­
longado socego, como se

_

costuma perturbar a de
um viajante, quando chega ás bordas de um abysmo;
habituou-se a um monótono sorriso de labias, que,
não sendo acompanhado de certa expressão de olhos,
fazia o effeito de um simples reflexo sem calcr.

Alberto, por seu lado, estava contrafeito por um

resto de luxo, que o embaraçava de se conformar
com a sua nova condição; se queria sahir sem luvas,
achava as mãos demasiado brancas; se queria sahir
a pé, achava as botas demasiado lustrosas e- Alberto
tinha podido dizer a Melcedes, em que ella se assus­

tasse:
- Minha mãe! já não temos dinheiro...
la-se approxirnando o inverno; Mercedes não ti­

n ha fogão n'aquella casa desprovida de tapetes; não

possuía flôres, quando o seu antigo gabinete era um

jardim, comprado a peso de ouro! Mas tinha seu fi­
lho... A exaltação de um dever, talvez exaggerado,
os havia sustentado a�é alli nas espheras superio­
res.

RIO D-O SUL, 19 - 5 - 1933

- Ouça, minha mãe! e não se afflf]a! Lem-
bra-se do que combinámos?

- O que foi?
- Que iria residir em Marselha, e eu partida

para Africa, onde tomaria o appellido de Herrera,
Pois, minha mãe, assentei hontern praça no spahis,
ou, para melhor dizer, continuou elte, abaixando os olhos
com vergonha, por não saber quanto era sublime a

sua humilhação, persuadido de que era senhor do
meu corpo, e podia vendeI-o, fui substituir outro, e

vendi-me mais caro do que eu pensava valer. .. pois \

dois mil francos, de que recebi metade, e hei de re­

ceber a outra no fim de um armo.

Mercedes ergueu os olhos ao céu com uma ex­

pressão de angustia, que 'se não póde descrever, e

disse:
- -O preço- do meu sangue, meu Deus!
-, Então, bem vés, proseguiu Alberto, que já

tem acima de quatro mil francos, corn. que poderá
viver mais de dois, annos.

- Mas tu não lias de partir...
- Ama-me bastante para querer que eu viva

junto de si, ocioso e inutil; e alem d'isso já assiguei
o contracto.

faze o que te dietar a tua vontade, meu filho,
que eu farei o que Deus de mim determinar.

- Não é a minha . vontade que eu consulto,
disse Alberto, mas sim a razão e a necessidade. Nós
somos duas creaturas desesperadas, e a vida para
nos pouco ou nada é. Vou ter com o governador
d'Ageria, conto-lhe a minha triste historia, e peço-lhe
que olhe algumas vezes para o lado em que eu. es­

tiver; se elle assim fizer, antes de seis rnezes hei de
ser oííicial ou terei morrido.

'

- Muito bem! disse Mercedes. Provemos a cer ..

tas pessoas, que teem os OJilOS em nós, que ao me­
nos somos dignos de lastima.

-- Mas nada de ideias funebres, minha querida
mãe! asseguro-lhe que ainda podemos vir a ser Ieli­
zes. Façamos a experiencia,

\

minha mãe!
- Sim, meu filho! façamos a experiencia,
- Então, minha mãe, está feita á nossa partilha,

e podemos partir hoje mesmo.

Alberto deu o uraço a sua mãe, ,e foram descen ..

do a escada, 'Adiante d'elles ia um individuo, que,
ouvindo o roçar de um vestido de seda nós degraus,
se voltou.

- Debray, .murrnurou ;'\Iherto.

Nicht verlierert

- Minha mãe! disse Alberto, demos balanço
aos nossos haveres; preciso saber qual é o nosso ca­

pital, para traçar o meu plano.
Total! disse !viercedes com um doloroso

sorriso, total, causa nenhuma.
- Ternos em primeiro lagar um capital de tres

mil francos, com os quaes espeto 'que passemos bem...
Ai de mim! tenho desgraçadamente despendido tanto
dinheiro, que lhe conheço bem o valor. Tres mil fran­
cos é uma quantia enorme!

- Porém, disse [\t1ercedE:s, devemos nós accei-
lar esses tres mil francos?

- Creio que já tínhamos convindo n'isso, res­
pondeu Alberto com duzentos francos iremos ambos
11 Marselha.

'

- Pois bem: assim seja! disse Mercedes, mas .

onde estão esses duzentos francos?
-- Aqui tem, não duzentos, mas quatrocentos.

Vendi por este preço o meu relógio... é uma felici­
dade achar n'esta occasião cousas supérfluas! .

Mas ainda não está aqui tudo, e o
-

que diz a

isto?
Alberto apresentou, á mãe uma nota de mil Iran-

coso

� Que é isto, Alberto?' perguntou Mercedes,
d'onde te veio este dinheiro?

'K '1
.

Ull0ell

Der Gra! von J\tlonte Christo
Roman von Alexander Dumas

'� 177.
Eine Traene beíeuchtete das trockene Augenlid

Noirtiers.
Nun INohl, fuhr Valentine for!, ich d'achte hie­

.ran, um dieser Heirat zu entgehen, die mich i Ii- Ver­
zweiflung bringt.

Noirtiers Atem wurde keuchend.
Diese Heirat macbt El·ir also grossen KUITImer,

guter Vater? Oh, mein Gott! wenn du mil' beistchen
koenntest, wenn wir beide àiesen P!.an zu vereiteln
vermoechten! Aber dl! bist ohne Kraft gegen sie, du,
dessen Oeist doch so lebhaft, dessen \\filIe nocl1 so

fest is!; wenn es sich aber darum I;andelt, w kaemp­
fen, so bist du schwach und sogar ilOCÍl schwaecher
aIs ich. Auch! du waerest in den Tagen aeiner Kraft
und deiner Oesuodheit ein so mãechtiger' Beschuetzer
fuer 111ich gewesen; aber heute vermagsl du nur noch·
mich zu begreifen Lll1d dich mit mir lU freuen oder
zu betrueben; es is t dies ein leLdes Olueck, das mir
Gott mit den andern zu nehmen vergessen hat.

ln Noirtiers Augen lag ein solcher Ausdruck
von Kraft und Tiefe, dass das jUIJge Maedcllen darin

. die Worte zu !esen glaubte: Du taetlschest dich, ich
vermag 110ch viel tuer dicil

-

Du vermagst- noch et\Vas fuer mich, lieber, gu­
ter Papa?

Ja.
Noirtier schlug die Augen zum Himmel auf.

Dies War das zwiscilél1 ihl11 uiíd Valeniine verabre­
dete Zeichen, wenn er etwas \Vuenschte.

Was wills_t .du, Iieber, guter Papa?
Valentine sLlchte einen Augenblick in íhremOeis­

te, drueckte Iaut ilire -Oedanken aus, wie sie ihr hin­
tefeinander karnen, und aIs sic sa11,. dass der Oreis
auf alles, was sic sagen mochté, bestaendig: Nein!
antwortete, rief sie: Wohl, \Vir i11uessen zu den gros­
sen Mitteln greifen, da ic!1 so dumm bin.

-

Dann sagte sie hintereir.ander alIe Buchstaben
des Alphabets her \/0111 A bis zum N, waehrend ihí
Laecheln das Auge des Gelaehmten befragte; beim
N machte Helr Noirtier eil1 bejahendes Zeichen.

Ah! .sagte VaIentine, die Sache, die du begehrst,
!aengt m�t dem Buchstaben N an; lass einrnal Sehêl1,
na, ne, nl, no . . . ,

Ja, ja, ja, .iTlachte àer Oreis.

Ah, es isf no.
Valentine holte ein Woerterbuch, das sie vor

Noirtier legte; sie oeffnete es, und waehrend das Au­
ge des Greises auf die Blaetter geheítet war, lief ihr
Finger rasch auf den Seiten het ab. ,

Die Uebung sei! dern sechs [ahren, da Noirtier
in seinen be!ruebten Zus(and verrailen, macliten ihr
àie Proben so kichí, dass sie so rascl! den Oedanken
des Oreises en-let, ais hactle dieser selbst in dem
Woertúbuch suchen koennen.

Bei dell1 Worte Notar gab ihr Noirtier eín Zei-
chen, einzuhaitcn.

.

�

Notar? sagte sie; du w-illst eiJlen Notar, guler
Papa?

Der Oreis macltíe eiil Zeichen, dass ei' wirkiich
einen Notar verlange.

Darf es mein Vater wissei1?
Ja.
Dann wird m1n dir i[�11 sogleich holen!
Valentine lief nach der Olocke, rid einen Be-

dienten unei bàt ihn, Herrn oder ["rau von Villefor!
lU dem Orossvate�· zu bitten.

Bist du zufrieden? sagte Valen!ine und laechelie
ihrem Orossvater zu, wie eine Murier ihrelll' Kinde.

Herr' von VilleforI trat, von Barrois gerufen, wie­
der ein.

-

Was wolJen Sie, rneiii Herr? frag-te er den Oe­
laehmlen.

Mein Orossvater verlangt llach einem Notar,
sagte VaJentine.

.

Bei diesem seltsamen und so unerwarteten Ver-
langen wechselte Herr von Vii!efort einen Blick mil
dem

�Iaehmten.
.

a, machte der Jetztere mi! einer Fe�tigkeit, die
ausdr ecken wollte,· er sei

.

mit liilfe V'On Valentine
und s inem alten Diener, der mll1 wusste, was er

habeu � olHe, bereit, den Kampf aufzunenmc.n.
Warum? fragte Villefort.
Der Blick des Oelaehmfen blieb unbeweglich

und folglich sturnm, was besagen wollte: Ich beharre
auf meinem Willen.

Um Uns einen schlimmen Streich zu spielen?
versetzte Vil1efort, lohnt sich das der tv\uehe?

Wenn der gnaedlge Her,r einen Notar haben,
wili, so bedarf er seiner offenbar,· sagte Barrois mit
der, alten Bedienten eigentuemlichen Hartnaeckigkeit
Also werde ich eineíi Notar holell ..

Barrois ei'ki:mnte keinen andern r-lerrn an, aIs

Noirtier, und gab nie zu, dass sei nem . \i'illen in ir­
gend einer Beziefiung wiedersprochen wurde.

Ja, ich \ViII einen Notar, machte der Oreis uud
schloss die Augen rnit einer Miene des Trotzes, und
ais wollte er sagen: Wir wollen doch seherr, ob ITIao

es wagt; rnir zu verweigern, was ich verlange. ,

Es wird ein Notar kQ-mmen, da Sie es durchaus
. so haben wollel], mein Herr; doch ich werde mich
und Sie bei ihm entsch!Jldigen, delln die -Szene wird
sehr laecherlich sein.

ín dcm Augenblick, wo Barrois wegging, schau­
te Noirlier Valentine mi! einer herausfordernden Teií­
nahme an, àie mthr sagte ais Warte. Das Maedchen
begriíf diesen Blick und ViHefort ebenfalls, denn sei­
oe Stirn verduesterte sich, ulld seine Augenbrallen
zogen sich zusammen. Er nah'l11- einen Stuhl, setzte
sich in dcm Zimmer des Oelaehmten fest une! war-,

tete.
Noirtier 'liess ihn mit vollkommener Oleichguel­

tigkeit gewaebren, forderte aber mit einem kurzen
Seitenblick Vaientine auf, sich durchaus nicht zu be­
unrulligen und ebenfalls zu bleiben.

Drei Viertelstunden nachher kám der Diener mit
dem Notar zurueck.

N\ein Herr, sagte Villefort nach den ersten Be­
gruessungen, Sie sind von !:ierrn Noirtier von Ville­
fort hierller berufen worden; eine allgerneine Laeh-'
l11ung hat ihnl den Oebrauch der Olieder und der
Stimme geraubt, und uns

'.

allein gelingt es mi! grosseI'
ftAueile, einige fetzen seiner Oedanken. aufzufassen.

Noirtier liess mit dem Auge eine so ernste und.
gebieteriscbe lv\ahnung an Vaientine ergehen, dass
Sie auf der Stelle hinzufuegte: fch, mein Herr, verste-,
he alIes, was mein Grossvater sagen will.

Es ist wahr, bestaetígte· Barrais, . alIes, durchaus,
alies, wie ich, dem Herrn uríterwegs sagte.

.

Erlauben Sie rnir, mein Herr,' und Sie, rneil1'
Fraeulein, sagte ger Notar, siclJ an Viilefort und Va­
lentine wendelld, es 'ist dies einer ·von den Faellw.
wo der oeffentliche Beamte nicht unbedachtsam zu
Werke gellen darf, oill1c eine gefaehriiche Verantwort­
lichkeit ZlI uebernt'hmen.

CFortsetzu ng folgt.)
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I bem como remettido, por CO�
ao Exrno. Sr. Interventor fe�
ral neste Estado.
O referido é verdade, do q\

do� fé. - Rio do Sul, 18(
abril de 1933. - O Escrivã
(assignado) JUUO ROUSSE�
FILHO. .

Editai de citação
COM O PRASO DE QUINZE DIAS 1���'a-se�Jo��;����!� van-'

tajosos na casa

W!LLV HERING, Matador..O doutor Adão Bernardes, Juiz de Direito da Comarca de
Rio do Sul, Estado de Santa Catharina, na fôrma da lei, etc.

FAZ SABER a José Isidoro, que pela Promotoria Publica
ft. --

da Comarca, foi apresentada em Juizo. a denuncia que, nos ter- "Ve stl�r "commos do art. 2143, § 2°. do Codigo judiciário do Estado, abaixo u

vae transcripta:
-

"Excellentissimo Senhor Doutor juiz de Direito da Cornar- E 1 '?ca de Rio do Sul. O Promotor Publico desta Comarca, usando ega TI c 1adas attribuições que lhe são conferidas em lei, vem perante Va.
'

A. 3 •

Excia, denunciar a. José Isidorio, sem qualificação nos autos de
,

"/7i1Jf -..!' - 1t.,( "

inquerito policial, pelo facto delictuoso que passa a expôr: Que so na HUi. asatarsa rV(}JJ)(JJ.

no dia 26 de fevereiro p.findo, Manoel Antonio [acintho, residen- U � n � I �

I � ft A "'M O O (bte no lagar Aterrado Torto, desta Comarca, tinha ido' á casa de 'úe ,�n � Il U '�R Ni r (JBentinho de tal, e na gua volta acompanhado pelas suas cunha-
-das Dalvina e

. Luiza Ribeiro, encontrou-se, entre as casas ele (na casa J. 1- Gadotti.)
Theodoro Ramos e Fernando Vogel, com José lsidorio, este sem � ,.,lI"

d· I d 1 lI-reçCeS !inO��cos ..

rzer pa avra, puxa e um revolver e detona trez tiros contra
�=�=="""""....,,"

Manoel Antonio [acintho, que pará fugir abriga-se atraz de uma

cerca de tabôas, onde ao abaixar-se foi attingido no braço es

querdo (auto de corpo de delicto) por um dos dois tiros que
José lsidorio atirara contra elle. Não conseguiu José lsidorio, ma­

tar a sua victirna, por circumstancias independentes de sua von­
tade. E como assim procedendo, tenha o denunciado cornmettido
o crime previsto no art. 294 § 20.

\
cornb. com o aIÍ. 13, ambos

do Cod. Penal, e no grau maxirno por concorrerem as circurns­
tancias aggravantes dos §§ 40" e 50. do art. 39 ainda do mesmo

Codigo. Assim, pede a Va. Excia, que A. esta se 'proceda aos

demais termos para a formação da culpa, inquirindo-se as teste­
munhas abaixo arroladas.as quaes deverão ser intimadas para
virem depôr sobre o presente processo, em dia, hora e local
que forem designados, citado o denunciado para ver-se processar,
tudo com sciencia desta Promotoria, na fôrma e sob as penas

d�. lei. R?! das testemur:has': Dalvina Ribeiro (informante). Luiz� IRibeiro (informante). Theodoro Ramlow, Fernando Vogel, Jose
Coelho, Calharina Vogel, [uvencio Vicente, todas residentes no

Jogar Pouso da Caixa, desta Comarca. Nestes lermos, P.e E. de­
ferimento. Rio do Sul, 17 de abril de 1933. (assignado): Arno P.
Hoeschl, Promotor publico. Resalvo a entrelinha que diz: "Um
dos" (assignado): Arno P. Hoeschl."

E havendo sido designado o dia vinte e oito de abril, prõ-I Iximo .findo, ás no�e horas, para ter inicio a fonnação da culpa I,
do cmne dI: que e accusac!n, expediu o Escrivão do Juizo, o Icompetente m�ll1dado de .citação, _certificando o Ofheiai de Justiça,

Ienca-tTeg:-l.clo da diligençia, não have:: encontrado o réo, que se

acha em lagar incerto e não sabid0, pelo que, por este' edital,
,com o praso de quinze dias, e consoante o disposto no art. 2178
do Codigo Judiciario do Estado, fica dito accusado intimado a

comparecer ef!: juizo, no' dia vinte do corrente mez de maio, no­

vamente designado, na sala das audiencias deste Juizo, annexa ao

cartodo do Escrivão que este subscreve, ás liove horas, afim de
se ver processar. e 'julgar pelo crime que lhe é imputado, sob
pena de revelia, havendo-se a citação por feita, findo qUt seja o

praso acima referido, tudo nos termos do § Unico do art. 2178,
acima referido.

E para que ninguem possa allegar igl1orancia, m andou pas­
sar o presente edital, que, na fôrma da lei. será aifixado á porta
dos auditorias deste Juizo e publicado pela imprensa local. Dado
e passado nesta vii!a de [<ia do Sul, ao� quatro dias do ,mez de
maio do anno mil e novecentos e trinta e trez. Eu, JOSE E. FI­
NA�D!, Ajudante, pelo sr� Escrivão, o clactylographei. (assígnado):
ADAO BERNARDES, Juiz de_ Direito. Está confôÍ'me o original,
do que- dou fé.

Rio do Sul, 4 de maio de
Pelo sr. Escrivão
JOSE E. flNAHDI

/-ijudallte

1933

Edital de concurso
Julio Rousseno Filho

O doutor Adão Bernardes, I r.:',.J·t ! '" �dJuiz de, Direito da Comarca de
Lul a. ne convocaçao (I Ju�

Rio do Sul, Estado de Santa O Doutor Adão Bernard�
Catharina, na fôrma da lei, etc. Juiz' de Direito da Comarca �
FAZ saber aos que o presen- Rio do Sul, Esta-do de San

te editai de concurso virem, in- Catharina, na Iórma da lei, ele
t�ressar possa, ou delle noticia FAZ publico, para conhecirn1t

die drei berühmten tiverem, que achando-se vagos to de todos, que foi desigllau
os cargos de Escrivães Distric- o dia vinte e nove (29) do pr�Marken taes de "Pouso Redondo" e ximo vindouro mês de maio a;

Macao, Macao moido, u, Eva "Trombudo Central", desta Co- onze horas, para se abrir a'st
. _ ,

marca, Districtos esses creados gunda sessão ordinaria do Jun
Staeudig aut I.ager, wie auch pelos decretos estaduaes IIS.

I
desta Comarca, que trabalhan

.Salzdaerme in Faessern von lOÔl332 e 333, de 7 de março do em dias consecutivos, na sal.
bis 130 Kr. Neto.

corrente anno,. e cuj?S c�rtorios do Tribt�nal do JL!I-Y, no edifid
,

F '. '

se acham providos interinarnen- da Prefeitura Municipal, e havenWILLV H�RINO, Matador. te pelos serventuarios juvenal do procedido ao sorteio 'flo
�'�.� Regis e Adolpho Bauer, . decla- vinte (20) jurados que teern d:'

ra aberta, _pelo praso de sessen- servir na sessão, foram �ortea

I
ta dias, a inscripção pára o con- dos os seguintes senhores.
curso dos referidos offieios. O DISTR!CTO DA SEDE:
exame, que será "escripto e oral 1) Arno Kaestner: 2) Alfredij
de conformidade 20m o art. 122,

I
Hochleitner; 3) Bruno Ziesem,eII, do Decreto' no. 157, de 19 4) Eugenio Fagundes de Morael'

de setembro de 1931, versará 5) Henrique Buhr; 6) Leonard;
sobre as seguintes matérias: a)

I
Petrelli; 7) Leandro Bertolii j

I Gra!nmat!ca Po_:tugueza; J;l) Arith- Walter ria r,cl t; 9) Willy rle;ing
metica; C) Noções succintas da 10) Raymundo Mayr Sobrinho
Constituição �ederai e ?a Esta-jl1) Frederico Lindner: .12) Curl
dual, d) Noções succmtas da Schroeder; 13) Arnbrosio Morei,
pratica do processo; e) Jurispru-l to; 14) Carlos friscilknecht; 11)
dencia eurematica. I I-lenrique Probst.
O requeri :iento

�

para a ins-I DISTRICTO DE T�OM'8UJ)O
cripção deve ser datado' e assig- . CENTRAl:
nado pelo pretendente, ou seu 16) Arthur lvlueller; 17) Ar.
procurador, e acompaflhado dos ihur Siewerdt;
dOCUI11entos a que diz respeito DISTRICTO DE TAVÓ:
o al-t. 111, nrs, I e li do referido � 18) Alfredo Cordeir0; 19) II·
Decreto, e que são: 1°. - 00$0 l�lll1jnato Moser; 20) Joaquim
dos direitos CIVIS e politicas; Mora!elli,
2o, - Folha corrida, bem como A fados os quaes, e a cada
de quaesquer. outros que os [L(m de per �i, convida, sob as

pretendentes Julgarem necessa- p-enas aa lei, para comparecewn
rios, sendo todos esses papeis no referido dia, hora e logar,
convenientemente sellados. São supra referidos e bem assim 110S

dispensados de exame os �;ra- dias seguintes, ernquanto durar
duados por Faculdade de Direi- a sessão e houver processo,
to officiai, ou que lhe fôr equi- 4!reparados para serem sublllel·
parada pelo Governo Ferieral; r'Jidos a julgamento.
os advogados provisionados; os 1 E para constar, e chegar ao

servelltuarios de igual naturez1lconhecimento .de· todos, mandou
e, ,finalmente, todos os que, den- i! passar o presente edital, e ou·

tro de dois· armas, o tenham trus -ele igual teôr, para serem

prestado, nesta ou em outra publicados l13 imprensa local e

Comarca, - Não prestará, outro- affixados á lJortâ".aos auditorias
sim, exame de português e ari!h· deste 'juizo. Dado e ,passada
metica o candidato que exhibir nesta villa de Rio do Sul. aoS

.....

""Oi certificado ,de approvàção obtida I vinte e nove dias do mez de
eill estabelecimento de ensi:lO I abril do al1110 mil novecentos e

sec1I1dario official,. ou a este tril1ta e três. Eu, JULIO ROUS·
equiparado. E para que chegue SENQ fiLHO, Escrivãc>, o dady·
ao conhecimento de todos, man- lographei. (assignado) A'oÃO
daLi .passar este edital que será BERNARDES" Juiz de, Direito,
affixóldo no lagar do costume, Está cónfôrme o original, "da
publicado pela imprensa e re- II que dou fé. ,

mettido, por copia, ao EXIT1C'. Rio do Sul, 29 de abril de 1933
Sr. Interventor Federal ne-ste O Escrivão:
Estado, juntamente com a certi- JULIO ROUSSENQ fIU-IO
dão da -data da sua affixação e

I
�-_,..�_�=_......"""'�=-_

publicação. - Dado e passado l:I.lV'·O n r lj n, �.II r I il.;.'Anesta villa de Rio do Sul, aos I H BI í] IH. h lHHH, !!
dezoito dias do l11ez de abril I

do anno mil novecentos e trinta Ie três.

Eu, Julio Roussenq Filho,
escrivão, o dacty!ographei. (As­
sig-nadol: Adão BenwTcle8) Ju··
iz de Direito sobre dois mil Erstes Blutreinigungsmittel
réis em estampilhas estaduaes e

���n = --�-

duzentos réis de sello sanitario,

���.�,_mw=lII!II_'_:iJ:iIiI:.!_�t;�:Ii!l:__��__

fEScriPtorio --d8"AdVõcacia 1 r

I� ANvVAlIS KANZlE]

I lVlí\x lVl'AYIl
i (NEBEN HOTEL BRATTIO)

,

��..lZ.lIl.:.._":�1"��iIIBl���'l

Cabelios Brancos?
..;:­

A, '.aç�o Ikiihaüfe f�l volt�r a CÔf

TA ' AQUI �1�D��� ��t��J, ��
_��_==��=�-= : '=2' ma1s perfeitos t'ra-
balhos photographicos, como sejam: reproducções e ampliações,
em qualquer tamanho, como tambem, em crayon.

Serviço rapido e garantido em trabalhos de amadores. Procurae _t:- I) melhor para a

o atelier Kaestner, successor ele Pedro M�ttos: t03se e doenças do' peito.
- - - ,-�--� Combate as constipações.

Hotel Nasehenweng
"

�;����:�::��:I:::e�
RIO Da SUL _ !!!L"U\lTA CATHAi.l!NA

protege e fortifica..!l gar.
Estabelecimento remo(jelado com opOmos camadas, casinha Bra-! • L I'

i snnc3, QS DIODC,llOS e 08
siJeira e .allemã, 3erviçô" ,perfeito e hy,!denico, banhos quentes e frios." ]\111 d�

! pUimõoe3. i nare:; � e
Garage para autos. Pasto para atlimaes.

i,.... _ ...���_r_.,�,·,.��".:._ll..:��i.·._.O.:�..�_!,_---,JPropriettj.rlo: JOÃO NASC HENWENG. ---�_. ...-------_.". "�. _

primitiva -:m Õ dias. Não pi�rta� porque raao
é tilHufn. N.tm. que,mQ� p�íqUC não contém
sóc, ""6,,,,,. E urna, form .. !a scicotifica do
!fandi! oor;�!:co ar. OrQuod, tujo segredo
foi comí):GGfl pnr tOO COlltQ.S de reis. � re..

;.;{}mm�n·jB(!il pelas prindp!'!.es·ln�titul6S $a..

�H!i :0:; 00 estrangeiro. tlnalysarla e autoti..
,.�. �d,} Oepli.flamen!(l d" Hygle1.le 110
(U tlsil. I

"....
-

n:;"" ....

Com o "50 regular da loção tldlhaate:
Desap.ff!i;em "o,"plelameale as =pas e

�f1ecçlles pnfUsit.rÍo., - Cessa II queda 4º
ca�elln. ,. - 05 cdllellus brancas, descorados
O� (l'isnHlUs. "altam ii sua co; primitiva
sem ,sef tiilgidas Ou qti'ej !!Indos. -

\
Detém

<I, a.zcilhea!o de novos "",bel!os brallcos. _

Nos C4S0S de calvície. faz brotar !lOVOS CII.

bd!o';, - U5 cabeilos g�[lham vitalidade,
larn�"á<>·sc lindas ç sed�.I)S c II clibei. U� .

(18 e Iresca.

Está confórme O original �
que dou fé. Data supra.

'

O Escrivão

�10 phann ....chlm,

JOAo DA SILVA
SiLVElHA

, Poderoso Tonleo
'I"';;"SI e Fortificante

ã, 1·�.2�.:;Jl Empregado com g�ande
� _C'''!:E-,

__ I�! successo na fraqueza

! 1 �:;;:>:':"..... U v.eraJ

�L�f�H U
.

RE�,ONSTlTUlNTe�..,.; fIE La OHDEM
��_"' "".�<:n_,__..""",

����

angewandt mit den
grossten Erfolgen ge­
gen Sypbilis u. deren
schreckliche Folg�n
T a li s e n d e von arzt"

licben Attesten.
�

-

CERTIDÃO Compro á dinheiro
Certifico que o edital supra 1

foi, nesta data, affixado no 10-
_ gar do costume, á porta dos
auditorias deste Juizo, mandado
pnblicar pela imprem:.a, no jor­
nal "O Agricultor", desta villa,

qualquer quantidade de

Ballha
FREDERICO L1NDNER

..
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Promotoria Publica Trockenes, gehacktes Períeckte Holzdreher ""VW'l1"YYY"""1
Pelo prese�t?!rt�,LCOf1VidO 0::;1 Brennholz IN;����I�o��t A;�:;���os �' Para õeposltcr dinheiro' C
srs. abaixo mencionados, devedo- staendig auf Lager

.' C
res

á FazendàEstadoal, á virem, (40) FRITZ GEISSMANN E BRINQUEDOS DE

,...
em um Banco não é preciso .AI

dentro do prazo de 50 dias, a MADEIRA tiY ....

contar desta data, para pagar lenha secca Rio do Sul J. õispôr õe grande quontin C
suas dividas, sob pena de se I • C
proceder a cobrança judicial: I em achas, fornece I:> �Alais Paiker, Fortunato Pi- (40) FREDERICO OEISSMANN Fenster, TUren u, ano _

�
nem aguardar possibilidade de manter

.....
rato, Georg Paephun Marcia-' .AiS

no José da Rosa Frederi-l
' dere R.auar,h,eiten ....

O deposito por longo tempo. ::I'
co Pammere�ing, Augusto Maas, Frau oder Mãdchen �\ b I W

v �

Augusto Welss, Carlos Kress &' '

'_ SOWle � O e u. a-. o B
.

t I d d di I
. C

Zeibig, Guilherme Butscb, Gre- das kochen kann gesucht, t 11 I>
anca exis e para guar a segura o. 111 retro

C
gorio Treiweiler Sobrinho, José Zu erfragen in der Exped. des genges ..e e.

• e para ser um factor do progresso. C
Sofka, Leopoldo Krambeck, Theo- Blattes. werden sauber und -sorgíaeltig I> .AIII
doro Roulow, W,lIter Oross; e ausgefuehrt in der TISCHLEREIIL I" �
com o prazo de 20 dias, o sr, & STELLiV\ACHEREI von I �v

'E justo que indagueis da idoneidade do Banco onde
:::

Hugo Gielow, e com o prazo P enrasl I ...
de 30 dias, os devedores á Fa-

• e .

'i •• �
.oSWALD GAUCHE ides fazer o vosso deposito; pedi a remessa

�zenda Municipal, srs: João Ma- Rio do Sul

1
�

/

chado da Cruz, Egydio Bussa- P d
. . - F

.

mensal do balancete do
'

� ara construcções, e pnrnerra Ilb.. �
rei li e Margarida Kindel e Her- qualidade, fornece .àchtung

1fT �

���â�' Sul, em 15 de Maio de 1933 IZALTINO DOS SANTOS . i,'
·

I � Banco da Credito Popular e Agricola �
IBÁ G. DOS REIS' D �. I> .A'

Promotor Publico Adjunto em H t 1TT
•

t
UaUUfllerQeí]mepfre'lss I � ::"exercicio. O e �lrs en liefere fuer untenstenden V J D II Ali' �

.i.� ,- ) mi! Material • => Ue De;�a H lança c

Fazendas - Proprietário: Oscar Ki'rsten - FENSTERN Quadratrn. 12$000 • C
RIO DO SUL TUEREN " 15$000 .. �bei groesserer Bestellur.g Ra-.... RIO, DO SUL (EDIFICJO PROPRIO)

Do riscado á melhor casemira I flP"

do riscadinho á seda,' chapéos Estabelecimento de la ordem aa!t... �
D· d II Casa de Moveis V ....

de diversas qualidades; guarda- ispõe e exce en.tes quartos, ��A A. A.AAAAAAAA A�,,\A A A A A A A A��,
chuvas; sombrinhas; camisas de e sala para mostruario. WERNEI� VOOEL - Rio do Sul I!Efí�GilI\j&il1lt i1ll ���Ii{l�6Wfj�li®i�IHi,njêll!�i!�[!J1!l

tricoline; pyjames; artigos de

I
Casinha brasileira e all ern ã I

ferro e de esmalte; armarinhos. Garagem para autornoveis e I---------�-----
.......-�--........---�

etc: etc
.. compra-se, a preços

I
bomba de Oazolina da TheTexas Zum Verkauf .B k t hsatisfatorios, na casa Company (South América) Ud 5. ! D. ann mac llngWILLY Hf.RING, Matador ,- PAST�!_21�ES

-

g;;���n e��rf:�:SC��ftS��l���� II Verbiete �rmit �eder�,�n� das Betrete� rneiner Kolonie arrr

C t
Clt

f
Stadtplatz RIO do Sul, rnit gut Braco und foraere gleichzeitig Rudolpho BeJ! auf die Koloníe zu

en r�l ugo'n eingerichtete Schlachterei fUerj verlassen, der er sich ohne rneine Erlaubnis bernaechtigt hat wi-,

-

-

A Rin?vieh sowie Schweil}eschlach- drigeníalls ich ihn fuer Schaden haftbar mache und ihn ge;icht--
terei, Es koennen leicht 200 lich heruntersetzen lasse. '

Der beruehrnten Marke "F L O T T" noch sehr preiswert zu Schweine woechentlich verar- t Va. AUGUSTA STUHLERT
haben bei beitet werden, in aIlen Gebaeu- II w

'

\V I L L Y H E R I N O - Matador lichkeiten'Wasserteitung Weide 'I
��=�

.

� Stallungen, und Land nach be-I?
' lieben 20. 30-50., morgen. Preis

(\lIenl,==�'= 1:,,T,I alf:Hli�a·t A sehr niedrig unter der Haelfte I

\Jt..... V vll.d.. v
des Selbstkostenpreis, guens-!tige Zahlungsbedingungen. AI-,

" le naeheren und sonstigen Ver-
handlungen bei

A, BUHR Rio do Sul

trajar-vos ao rigor da moda?

Procuras a Alfaiataria

'UNIVERS,Ô,l"
HERBERT BAUMGARTEN

-

(Na antiga casa do dentista!
Snr. c. W. Goering) I

de la ordem - -,-----

"O AG RICUL TOR"

, I

Experimentae a ALFAIATARiA PAYSANDU'
de OSWALDO J\RNIiOlD

(Hotei Naschenweng)

Q nria.
�J-�
�

j� se certificou dos artigos e preços da casa

EREDERlCO Clf'<,jDJI-.:i3.R?
Não deixeis de fazer, hoje mesmo; �!11a visita.

Sempre novo stock de GENEROS AUMENTICIOS

Was isi das N�twen ...

\ CONCERTOS em;

digste iin einem Armas de fogO
Haushal�? Machinas de costura

EINE M.achina de escrever

"Singer Nãlunaschine" Bicycletas, Bombas, etc

u be 'eh 1 1 d
executa-se com a maior exacti-

Z Zl el
.
gegen oar- Ull dão, na officina mechanica de

Abzahlung bel ERICO STRAMM
RAVMUND MAVR I (Ao lado da casa commercial de

Saemtliche Ersatzteile auf lager. Angelo Tomio)

Co�r�!����O�aul (
- SECÇÃO VAREJO -

Offrerecem:
GRANDE SORTIMENTO EM:

FERRAGENS, FAZENDAS GROSSAS E FINAS, MIUDEZAS,
LOUÇAS, GENEROS AUMENTICIOS ETC. ETC.

PRECOS MOOlCOS
Compram e vendem 'prodlictos coloniaes a dinheiro ou

a troco de mercadorias. IREPE.ESENTANTES DA' NOSSA CASA MATR!Z EM BLU-
MENAU E OUTRAS. I

5

E$crornlu.
Darthr-ol.
Bouba"
flollbon!!.
(l1flallllllaçôea de ut6T6
Corrimento dos Q.u,:idGllOt
Oonorrhéas.
Fhlu!ns.
Espinhas.
CalH'ros ve:n�r�
Rachitistllo.
flores br�nca ...
UkerAs.
T11lnOrGl.
Sarnas.
'Rhf.UTtH..tismo Em rl!ft).
Mp_nchas dI pe-Ilt.
Affecções do fig,da.
Dores nO peito.
Tumores 1\G!l OiSO!!.
L .. tejatr.ento das z.rterf»

(do) pescoço e fin.da
nlt:nl!': ('In tOtt�s:as mQ<o

lestbs ;Jrovtnicntt:s dO
U.11�U.t.

, /

ATTENÇÃO
Fica expressamente prohibido

caçar em o';eus terrenos, não me,

responsabilisando por damnos
que contraventores possam soÍ­
fero

GUSTAVO LEITE

ELlX!R Df NOGUEIRA

.Empregado
com successo

nas seguintes
moles tias :

t,u.. i1Ct. R[GISTR-'O�

•

ü;rrll
�{;.d"

. .'.�'\';::>":/:ffi111,,',:t;m
, J�·I��[���i�

.

, I\l:,�
Nas enxaquecas que atacam as senhoras em

certas epocas tem a CAFIASPIRINA uma ac-

ção segura e prompta. Elia é tambem o reme-

dio insubstituivel contra as dôres de cabeça,
de dentes, de ouvido, dôres rheumaticas, etc.
Por isso é a CAFIASPIRINA consagrada em

todo o mundo como sendo

O remedio de
Confiança

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•

"O AO R!CUL TOR" .

.

.�_����
. . .

'
.

-- 6 - R!O DO SUL 19 - 5 - 19"'3
_______________ . ._�������)'��9>;.-�.ap.�..-=.J:-.....m� --

' j

___._.___ ��_.__�'\.� .. ,u=t"�"'"""" "u..;-����4..�'2t---:·�ç".I"���.x--�·�'
- �

____________ .... .______

�_� ..���,,.,..�/;..�""'.�.�.:J&�
Auswahi des pnanz-j �\d�r

.

,kb!e.inemb��iben" ull,d die i und �uf lnseln vorkornmen. Gua- der B���-��r;�i(�,���a--c�-�es 'I��t �1�Pf;<��ge'l--�
•

rf e tra: eit eim Einheirnsen no wirc wezen seines PI',- 1)1" t d ' II
'"

S
e»

" .: •

_,
,

r t ,

mmses wird sich der Bauer a.. f I 'h
'" " ,uso ia - un scunet es ystern der Wabl-I Die oílizielle Eroetínunz de" l'

len la;s�en So wt'rdelbe�'-�J n gleba. Irelc ,��mlts glesarnmelt u.nd 111 al- prueíung unterbreitet, ln jeder

I
nie erfolgt nach Ank�l1lfl

I
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,

'. ,uerse en er ,,'\te as Duenzemittel ver R
"
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. �s

Der Durchschnittsertrag des Ptlegearbeit, bei demselben Bo- wandt K r h "'h' �

1

di
- egion mi me .. 1 a,s, �e,(tlo, zweiten Aparares.

Welschkorns in {den Vereinigten den, irn Verlauf wenizer [ahre Minist'erienuerz IC. : le�: es, I� n,en s_?lIe;\ 10 Prueíungstunnas ,

Staaten wurde vor zwei [ahr- der Ertrag bedeutend �rhoeht.
'

Mar:no und ddel rl,na�_,::�, h��� ��ng�llc�l:el und Tag fue� Tag Versütz:.mgen
zehnten auf 1889 Kilograrnrn je (Fortsetzung folgt) seien

�

u be
.er

k
cHI WII sc .a esc raettigt w�den. jede 1 �Irma

Hektar Kolbenmais oder 1507
b •

!
" � eremge ommen, eme sol! aus. zwei zuverlaessigen,

Kilogramm abgeschaelten Mais
I �omm��slOn nach Fernando de vom .Regionaltribunal zu bestim-

berechnet, Doch gab cs damals I N L A
oron a und de� Abrolh?sl z� menden Buergern unter der Praesi-

SChO:1 in verschiedenen Gegen-
,� D entsend�n, um die Moeglichkei- den�scsaft. eines Milgliedes des

den Hochleistungen von der vier- -r I' te� .

dei GL1anoge�lll�ung zu R,��'lonal!nbllnals bestehen. AIs

íachen Meno'e, Die billigste und
WAHLPRUE.UNG ?tudl�re�, �a dort die Seevoegel Hillspersonal koennen von den

beste Weise� solchen Hochleis- 1m .Diario da Noite" von S.;11 nesrgen Sch w aennen., vor- Interventoren die noeiigen Bearn-

tungen nach zu kornrnen ist die Paulo ,-schreibt Oswaldo Cha- �omb�e�. Der, fort.scl_1:-enend.e .ten angeforder! werden.

richtige Auswahl und Behand- teaubriand unter dieser Ueber- d,au aLI, der 111
•

BI asilien mit

iung des Pflanzmaises. Und die-! schriít: "Oie Provisorische Regie- : �m dBodte�1 getrieben word�n KRIEO X Saencerfest O!H>

llt d
. a

. t t I d E I
1St un (!I welse noch (Jptne-

• !j , v.:>

se 50 e arul11 um so mehr an- I UI1", el war � Ilac 1 en
-

r dae- ben w'rd I t d' O
.

bv - Pal aquay hat Bolivien den Saeng""OI'i'F'S Ita'ahytai
gewandt werden, weil im früh- rllngen des Justizministers allein b'II' � 'D·aess �e ewtntiung Kriea erkl-;art

..... d.U J l

.

h
.

d R d'e ' d b
I :gel uengemlttel aIs er

'" c c , W' j. t h d'
Ja r 111 er ,egel ein Mangel an 1 }\nr�gungen er o ers!en

Wl' 1"�! (' ('. \.
-, Unser Nachbars!aa! Paraquav .I�

,

s,c ?', so auc lesmai

Pflanzmais besleht der sich wohl Wahlgenchtsbehoerde, um das .'_e! l.�L:lftt _rs _hedll1en .. DcOr Land- I hat da 80il' 'V:L'11 � n 15' JU" be!ell!g ,e SIC!l Lln5ere hiesiger
d

' .

\'i' , I
WI1 5"(13 WU"!" e elll "f"lIp,)'

,k <II ., li, ilA r. . "

urch Nachlaessigkeit erk1aeren 1111 .v ao gesetz vorgesehene t'
� . _.

.

'- .. _, 1932 in de'n Cllaco el·11fyedl·tl!1 jlVlaenner-desang
veíem Sued,

• I

�, \'X! hl . f f ge an° vvenll doe KOln'll,iC\sion
.. ( t5 -. n ...

f

aber. ntch: entschuldigen laesst. v. a .pl ue ungsver ahren durch ihr À b '1 : I �'I �,
' ,

:: gen is!, uild alIe Bemuebl1mren
aI �n. am �aenger est und es

Ole lei! der Welschkomreife em Zusalzdekret abzuaendern.
e r deI b "c l��l s,e.JS autnelJ- der N"'utr<>len SO\"I'o der AB"'C I

wl!"d uns bE'rlchlet, dass die Leis,

'd'
. D'· d l' men un' 'eend"'n wuerrle rla

� � ii \.. ! -

t .. V'
.

1st le le!t zur Auswahl des le aLisseror enÍtlche Langsam- 't _ b f'" .

-, �C -, Staaten um die \Vipde-hprs!el- ungen unselts erems welt ue·

Saatgutes, nicht der Winier 0- keií I:lit de\ die Wah!pruefung I' ��u.�eâ.:� e�e� aLs 1�lt der AtI;-,1 lung des Friedens ej'f'ol;lo� wa-'
bel' dcn �urchschl1itt bei sei riem

der 'las Fruehjahr. Was die vor slch gent, macht eine solche
k XI u",novorl,ommen b",-

"en am 10 ds Br,livioll (1<>11 I Vortrage m BI-umenau, hinaus.

Sorte anbetrifft, so beachte man Massnahme notwendig ., . Nach gOnllen werden kann. Kri�a e;k!a�I:t.
' '-" \.. .'-,

I raglen Ais. \yertungssingen wur·

welche "ich in der Umge�enci unserer Ansicht,. war es nicht

I ZUR Afvl"'F-'TlET"RAfiC BI;silien bereite! eine Neutra ..
: �.e das L!ed ,,"Es giebt ja nul'

am besten bewaehrt. hat llnd gerade da.s gel1e:me WahlreclJt,
l';,_::) f', UL litaelserklaenina vor. I dn Ellernhaus vorgetragen. Die

bleibe dabei. Nebenher kann dass das Wunder friedlicher WalJ- Der Chef der Provisorischen I
,., 'zuhoerer waren zu Traenen ge·

man in kleinel11 Massstabe mit len vollbrachte lInd uns so ganz Rg'ierung liess durch seinen I � I ruehrt uild spendeten reichsten

andern Sorlen Versuche machen andere Formen der Wahl be- Sekretaer dem B asi!ianischen I LO�UU_ES I Beiral!. pie Pre:isrichier bev\!erte·.

um diese erst dann einzufuehren' scherte, ais waehrend des Regi- Presseverband mitteilen, dass er te. ebenlalls den Vortrag nlit gut

nachdem sie mehrere Jahre hin� llles VOI' dem 1l1i1itiirischen Schlag von dern Besuch des Verban- Eine hoehere Sclmle I (ethv�ise. rnit' �ehr gut.
'

dllrcn gut getragen haben. Oibt von 1930. Eine gdnze Reihe �es um baldrnoeglichste Rueck-
' \V!!' 111. RiO do Sul werden

es in der Naehe eir�en Maisbau- von Umstáenden wirkíe zusam .. Kehr der verbannten Journ2!ísten
IN -

am 17. JU!i't Oe!egenheii haben

em, de:,sen Eríraege in der Re- men, dass dies geséhah, und in die Heimat Kenntnis _genolll- Rio do Sul �nse:'e Saenger hier LU hoeren,

gel ueber die seiner Nachbam man darf nicht die direkte und men habe une! class der WUl1sch Auf dem Gebiete des Uilter- a�l dtesem Tage feiert der Ver,

hinauslagen, so lohnt . es sich, a�sschliess!iche Intervention des voel�i�e �efriedung innerhaib deI: richtswesen erfaellrt durch Vu- el� sein S!iftungsf�st und freuen

von ihm San_1en zu kaufen. l!_nd Rtehtertandes bei, dem gal1zen brasillanlsch�11 Famjlie zu _erzie-I fuegung des jeweiii&"e� .Staatsin- W,Jr lI:�S, sCh_?11 jetzt, auf deI]

wenn man el!1en guten, der Oe- \X�ahlhergang genng schaetzpn. len, auch sell1en elgnen V/uel1- terventor Herrn ArJstlllano Ra- sclloc'lIeil �benci.
gend angepassten Pflanzrnais Dlese war entsclJieden einer der schen durchaus entspreche. Der I mos ein nicht zu unterscÍlaet- AuciJ Wir schliessen UI1S den

mit 100 Mitreis je Sackbezahlen hauptsaechlichsten Fak!oren fuer Chef der Regierung' versicheri zende Verbesserul1g durch die' zahlreichen Olueck'vvueI1schen,

muesste, so waere das noch ei� das Vertrauen de! -Waehlerschaft dass �r hof�e, in kurzem Oesll� Schaffung einer i\t\ittelschule I welche �nserem y�rein und sei,

gutes Geschaeft, denn es wür- und den ordentltchen und glat- che 1tl geeignetter \Veise elll, (Complementar) .

in unserem
I n�1TI behebten Dmgenten Herrn

de sich in derersten Erntedurch ten. Verla_uf der wablen. �om 3, sprechen Zll koennen. Staedc.he�l Rio do. Sul. Zwar hOf'll Pfarrer q�au so reích!ich zuflos·

den hoeheren Erírag mi! Zillsen N�a1. Es 1St nun notwendlg, dass fen WII' ll1 del11 "Orupo Escolar sen von nerzen �n und hofferi,

bezahlt machen. Abel' schliess- i dlese Heranziehung des Richters- KONlESS10N FUER Paulo Zimmermann" rine Sil- dass mm auch dle Saenger nicht

lich muss jeder Bauer selber I ta�des nicht. b�i Sede gesetzt r.. OOLDGEWINNUi\iG, d.ullgs,staelie \velcÍJe fuer das I :ladilassen, gewisserrnasser. au!

lernen, guten Saatmais llicht. nur wl:d'l \.ve;�n dle Verb�sserllng der 'I D�r�l� Dekret, wurc.!e Herr �.li.lfaC?e bLler�er!icl�e L�ben llin_llhren Lorbeeren ausfuhea.

auszuwaehlen, sondem zu zuch- Wah,p! Uc!I!llg E"dolg" Das Sys- Maxlmtllan Adolf MueIler er_!te.lcilend IS!, ooch aa dle Jugend Itell, tern der WalJlpruefllllg uarf

g�-I' maechtigt,
SC!llIerfur.lO'en nach f�lO do Sul hauptsaechlicl! auf Von i.mserel' Bank

Ein gllter Saatmais I11L1SS:
aendert werden, darnit diese Gold auf dem Gel�enck df'[' comerzielle und industrielle Tiüi,

Y" J'

1. den Wetterverhaeltnissen
schneller von statten gelrt. Aber Herren Vitorio und José COi:;;;-1 �igkeit eiílge�te!lt werden wirci, .: \:/Ie. CIle. 1.I\1S v.on .der Direk·

und dem Boden der Gegend gut
wedt:r �er ganze Mechanism,us, ni bei Ribeirão do Ouro im Dis- 1St �s. unbedll1gt Iiotwendig dié tiOn de: hteslg-en Bank gue1igst

angepasst seini
noch dle Agentcn koc!:nen er- trikt von Porto Franco, Mllnicip, Ausoddun.g. a::d.:::rwaerts zu ver- �Llges�,�::t,e A�:'ech_nung vom M_o'

.2. von den ertragreichsten
setzt werden. Der Wahlprozess Brusque, vor;:unel-1111cn. I vollstaendlgen

um l-ündels ode!" . :�t }\C;I II. e:I<Cllllen Laesst 1St

Emzelpflanzen einer guten Sorte
muss unté'r derObhut des Richter- Es wircl ihm erlaubt ZUI: Ausbeu- Fachschulen hesLlchen zu koen- ']leSeS Institui mi! ?einen Oeschaf·

stammeni s�andes. ende!l, damit. die f:rge�- tung der Ooldmine' eine Oesell_lnen. Um �as RI�ifezeugnjss zum ten (ro�z ��r��rle�e, gegen den

3. vom Einsaml11eln bis zum
nlsse dle gl�lchen ?md Wle dle schaft zu gruenden. A!!erdings BesucI1e elller der obenge.nann- lV\on.at dl::!c! z �UI gJel<:�er rIoehe

Auspflanzen gut getrocknet ul1d
der Vorbereltllng', dle unter sei: muss die Regierullg innerltalb te n Schulen �u erlai1g�n sind geb��eben. ,Die }\c�tl,eVel1 ul1d

aufbewahrt worden sein. ne� H�t so
.

gute ResuJtate bel 6 Monaten von den Bedingung- oH �rosse qpter von .selten der �a:kVe!.1 be�aufen Sl�IJ laut. der

Es lohnt sich dem Bauem
dei Llstene1l1tragung und der en des Oesellschaftskontraktes �lteln zu bnngen. Mlt der Er- \"11::. zugesandten f\brechnung

in der leit dE'r Maisreife a!le� "Yahl geg�ben hat. �an. mag in Kennínis gesetzt werdel1. Das n�h�ung einer Mi�telschule .am ��lf 1.'747:��1$ó65_ eine Z.a:hl die'

andere liegen zu lassen bis er
dte WahJpruefungskommlsslonen Recht der Ausbeute wurcie ihm hlE:�lgei1 Platze IS!S moeghcli, 11 •• Anb�ll<l�ht. der schIechten

seinen Saatmais aLisgewa�hlt hat. verdoppeI.n un,d verdre.ifachen,. fuer oen leitraum von 3 Jahren aU�fl Iii}!, ..

GluecKsguetern niclJt �elte�. tuer slch al�ein, spricht.

Er kann das nicht so nebenbei a?er dle rtchterlt�he �lIfSlcht darf ab Jnkraft�relen des Dehetes ge-I �eoell.elcll:1CI�. Oe::.egndell, ih- ruer dle lusendung oeslen Dank

machen, wenn es gut geratel�
111cht fehlen bel dleser I-etzíen waehrt. l)as gewonnet1e

-

Oold 1 en 1(1I1del n t:ll1e VOllK0111mnere, .

soIl, Sobald der Mais aut aus- :�ase d�s ganzen Wahlprozes- darf l1ur a.n die. Reg-ien1ng ver-I Sch�lbild;ni.lg.�zLlteil we\den }111 TH'O ::le Guerra '04

gereift ist, geht man d�rch clie
�,_,s . . . kauft werclen, dle den Gegenwert lassdl,. r.e!zlli_h dankbar oegrus- Ullser Ti'o v�pnsl"ltet 28

Reihen mit einem Sack an der
in brasilianischer Wae!Jrurw zum

sen Wlr deshalb àe!1 Beschluss ds j\-\tc: a';. sCat'e,:t r. �m d�
Sei te. Man waehlt nicht el'llfach

OROSSFEUER IN PORTO Tageskurs· auf London z;hlt der gegel1\ivaertigen Regierung '�il� C:no�;-t"fCe'''1 z�!"de"!n d�elale.ll .

ALEORF
.

und dI" V
'- J'J' v C), l , le lleSI-

aIle gro<;sen Llnd schoenen 1(01-
-

ass es .<eme Iteren er- lJC> c: rt- p a'- "I' !

ben, dI'e e'twa el'nzeln an el'llpm Vor T 't' d LAMPEA-O sorechungen sind b"'weist Aie <B''-7 .,-"po, �v_r,-lDe lllTI zan relc le

� agen IS 111 er
.

.
, b�r 'I, 'f. '

' '-

.

u e.ei 19ung gebeten werden, Die

alleinsteheriden Stengel haengen Hauptstadt des Staates Rio Gran- �an:peão 1St von der bahianer Da e�::s. ,�l olg;te ��enllung vo_n, Wettkaempfe, fuer welche Preise

unLÍ sornit eintn Ueberfluss vo� de do Sul ein gTosses Brenn- Poltz,el aus dem bahianer Sertão " i �lj,1�()Sl110a r. «mpos , l�n_sel � i ausgesetzt sind, sind folgende:

Nahrung, Luft und Licht aehabt stoffdepot der Eisenbahn nieder- vertneben worden und hat sich I SI.C1 �.'n luem., ,tipo. se�1 vel: I. Scltiessen nach der Scheibe

haben. Vielmehr sucht �an an gebral1nt. Die feuerwehr, von mit seinen Leuten nach Sergipe I dlel:slv.o!�e Dlre�ktonn, :n glel- II. t'lochsprung
.

soJchen Stengeln, die ohne be- den Ba.hnbeamlen Llnterstlletzt, zllrtleckgezogen. Der Erfolg ge- �h.�: Elg��lscha!t �11 der �leuen !II. Weitsprung
sonderen Vorzug zwei oder drei hatte emen ausserordentlichen buehrt dem bahia!1er Polizeihaupt- �I�.�.c�'tl:h \Vae!ll end" d1e .an IV. 100 mt. Lauf

gute Kolben angesetzt haben. schweren Dienst bei der Be-. mann Osorio CordeirO,. der lan- r��, �he s� u,e ,,�ages �taetlge V. 400 mI. Lauf

Wachsen z. B. vier Stengel zu- kaempfung des Brandes, da die I ge vergebens den Bandlten nach- r....rt;u��l!� � . I�ur�d an dle neue Aut dem Platze ff. Spiesbraten
sammen, und einer davon hat in dem Depot befindli�hen Oel. stellte. Oerade aIs seine Vorr�e- ist!. ",::,C 11.."e \10 o Sul berufen uncl guIe getraenke. .

zwei gute Kolben, waehrend die faesser dauernd explodlerten und te erschoepft waren und setne Das Fest welches 9 Uhr vor-

andem drei nur einen oder kei- die Mannschaften, in �eb�nsge- Truppen ni�hts mehr zu na�en -'.
l11ittags beginnt, verspricht del11

ne tragen, so hat der ertragreich- fahr brachten. Dle mlt Waren llnd zu bel�sen .hatten,. stless Luftfahríslmhe Programm zufolge sehr anregend-
sle das �Recht verdient, zum ueberfllelllen Schuppen brannten Hauptmann OSOrlO zWIschen O" I

-

.

, •
zu werden und ist es Ehrensa-

Pf!anzmais des naechs!en Jahres· voIlstaendig nieder, wodurch Getemoabe und Sto. Antonio da d
el so ange g�hegte WUflscn 'che der Bewohner unseres

semen besten Kolben dárzurei- ein Schaden von rund 500 Con- Oloria ploetzlich auf dic Bandi- /�!lun:ena�1 emer Luftfahrts- Staedlchens sich recht zahlreich

chen, Von den Koernern einer tos entstand. -:- Ol�ecklicherwe!- ten,
. griff. sie herzhaft an und J�i'" �:1ge�,c ossen. �e.rde geht an diesen .Feste zu beteiligen.

solchen Pflanze darf man eine se befand slch em Depot mtt .v�rt�leb sle. 1m .Lager der Ban- .
.

ue lun?"
.

entgegen. Am Fuer dle Einladung beslen

ertragreíche Nachzucht erwarten. 100 �Sauerstofflaschen etwa 600 dlten fanden slch Lebensmittel velgangenen SQnnabend traf das Dank

1m naech"ten Jahre wird es na- Meter wei! von der Brandstelle und Munition im Ueberfluss.
erste Flugzeu�, des "Aereo Loyd"

.

tuerlich wieder 50 gemacht und enfernt. Ob Personen bei dem Lampeão zog sich nach Sergipe
Oesellschaft 111. Blllmenau ein. S

so wird mi! den Jahren ein' hoe- Unglueck zu Schaden gekommen zUl'ueck, wohin ihm Osorio der Dasl Flugzeug" em, Klemm-Apa- pm't Club Ypira�ga
herer Ertrag in die betreftende sind, besagt die erste Meldung Orenze wegei1 leider nicht zu [-ath an�et� naCl1 emer vorzueg- Fuer die Reichliclien Spenden

Mai5soríe hineingezuechtet. nicht.
.

folgen vermochte.
IC en a

..

rt glat! auf dem Blu- und Hilfeleistungen anlaesslich

Maisstengel, die zweiund drei GUANOOEWINNUNO menauer, Flugpla�z. Das Flug- der Einweihung unsert:s Sport·

Kolben bringen, machen nicht Ouano heissen die Exkremen-
.

VEREINFACHUNO DER· zeug, em techl11sch mit allen platzes tJnd allen die zum Oe-

mehr Arbeit beim Pflanzen und te bestimmter Seevoegel, die zu
WAHLBEREINIGUNO? Errungenschaften ausgeruesteter llingen des Festes beitrugen un-

Putzen, .als 50lche mit einem Millionen -an manchen Kues'leJ.l O O
- Aparat -wurde von den Behoer- seren herzlichsten Dank

as berste' Wahltribunal hat den, Presse und' Volk begei- DER VORSTAND

�ie . uns. von. z�lstaendiger
S.elle mitgeteilt wird 1St Fraeu
Veneranda Moser, Lehrerin a�
hie,sigen qrupo Escolar ais leh.
renn an die Schule von Tronl'J
Central,' Fraeul, Maria José d�
Souza, von Trombudo an unss.
ren Grupo versetzt.
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